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			“Mas eu venho de um teatro onde o ator vai ganhando autonomia, o ator passa a ser o construtor, o compositor de sua própria partitura, eu não sigo o texto, eu, se fizer o texto, posso querer seguir suas marcas, mas posso pegar esse texto e fazer a minha releitura, esse ator compositor, esse ator despojado, esse ator dilatado, onde o espaço, através do corpo, pode estar dentro da água, pode estar no espaço, em qualquer lugar, no ar”.


			“Eu acho que o mímico, ele encarna e o ator, ele interpreta, o ator atua. Mas o mímico assume o outro, encarna”.


			“Mas eu percebi que tinha a possibilidade de trabalhar com o coletivo, eu não preciso estar sozinho, porque eu queria, eu tinha um grupo na comunidade. Comecei com comunidade, quero continuar trabalhando com grupo, com comunidade. Tive momentos sozinhos, mas o coletivo está presente, na recepção do meu trabalho, na produção”.


			Gilson César


		




		

			O que era redondo e amplo


			O que era fragmento


			Tudo agora parece dentro


			Do caldeirão do tempo


			O que fica nesse instante?


			O que liga tudo a tudo?


			O que dança, o que brinca, o que canta, o que luta...


			Fica a luta da labuta


			Fica o olho que procura


			Fica o fundo existir


			Fica dura ossadura


			Tamara Fresia Mantovani de Oliveira


			“Porque a arte é criação, como tudo. E, diga-se de passagem: a arte diz respeito principalmente aos alegres lutadores. Quais? Aqueles que sentem a desigualdade instituída”.


			Cynthia Carvalho Martins


		




		

			
Apresentação


			A arte no Maranhão transborda como o mar em tempos de lua cheia. Ecoa como as ondas, sem nunca parar de produzir uma alteração no sereno mar das vidas. É vasta a produção poética, musical, teatral e visual, com uma permanência que perpassa e se mantém no tempo apreendido como “real” e “linear” e vivenciado em sua complexidade e com certa perplexidade. 


			A arte das terras das encantarias vem das matas e se alastra nos bairros da periferia da ilha, nos becos urbanos, nas escadarias, expressando-se no tambor de crioula, no bumba-meu-boi, no bambaê, na dança de São Gonçalo, na Festa do Divino, na dança do Caroço, no Lelê, no Pela Porco, na quadrilha, no Reisado, nos blocos do carnaval de rua, no cacuriá e outros. Os artistas são aqueles que criam essa arte coletiva, ou seja, todos os brincantes. Juntam-se a eles os que se vinculam a essas artes e manifestações de modo quase visceral, recriando e produzindo novos experimentos. 


			A Coleção “Artes & Saberes” vem trazer um aspecto inusitado e revelador das condições de possibilidade da produção criativa: a trajetória dos artistas a partir das suas próprias narrativas. Institui uma autonomia na fala do criador, devolvendo-a ao leitor em forma de palavras o enigma de vidas, de descobertas e de criações. São relatos que ultrapassam a própria crítica instituída ao possibilitar ao artista falar da sua trajetória como indissociável de sua vida em seus pormenores. Não está em jogo a “arte pela arte”, mas a dimensão humana e transcendental de vidas dedicadas à satisfação de uma criação, à promoção de uma amplidão e à sequência da existência. A Coleção “Artes e Saberes” concentrar-se-á na arte coletiva e na alegria compartilhada dos produtores autônomos e encantados. 


			As narrativas vêm como uma construção indissociável da própria criação e se mantém relacionadas ao modo de ser do artista, transformado no seu livro, momentaneamente ou perenemente em um “narrador.” A iniciativa tem como objetivo contribuir para dar visibilidade às trajetórias dos artistas, de modo a trazer à tona a complexidade das vidas dedicadas ao processo criativo. 


			A oralidade vivenciada nas diversas situações da vida cotidiana é registrada com força e visibilidade, de modo a restituir ao artista as possibilidades de reunir e reinventar o vivido e o criado. As vidas difíceis – estamos trabalhando com artistas não institucionalizados – nem sempre fluentes em termos de oportunidades, são deslindadas nos livros da Coleção. Tais vidas condensam a beleza e sutileza das obras apresentadas ao público.


			Nós, as organizadoras, circulamos no meio artístico desde final dos anos 1980, desenvolvemos algumas práticas, sobretudo de criação literária e trouxemos essas vivências para as áreas profissionais nas quais atuamos. Ampliamos a nossa compreensão das situações que se constituem em nosso campo de interesse profissional. Estivemos em movimentos artísticos, saraus, rodas de tambor, luaradas, espetáculos, lançamentos de livros e outras manifestações. Essa inserção nos trouxe amizades com pessoas, proximidades e entrelaçamento de vidas. É por esse motivo que tomamos a iniciativa e o desafio de refletir sobre esses saberes construídos e reconstruídos cotidianamente por aqueles que se dedicam ao ofício da arte. 


			E, para a realização das fotografias, contamos com o fotógrafo Newton Uirá Mantovani de Oliveira, que conviveu no meio artístico desde a sua infância, já fotografou artistas, grupos e movimentos, desenvolvendo um olhar atento às imagens por ele produzidas e sensível à seleção das fotografias e às questões abordadas no livro. 


			O primeiro volume expressa a arte do mímico Gilson César, notável artista da ilha de São Luiz, com uma vida marcada pela dedicação ao ofício da mímica. O experimentalismo do artista o leva a caminhos diversos com inserções também variadas e aprendizados próprios. Ele bebe em várias fontes e a partir daí constrói seu próprio Ribeirão e deságua no além mar. 


			Produzir o livro de Gilson César se constituiu em algo prazeroso e profundamente existencial. As entrevistas ocorriam aos domingos, nas tréguas de nossas atividades acadêmicas. A sistematização e edição do material realizávamos ao longo da semana. Utilizávamos os intervalos das aulas e reuniões remotas. 


			A trajetória de Gilson é marcada pela construção de saberes desde a mais tenra infância, quando aprendia a fazer flores com sua mãe, e se prolonga nas experiências com os ritos litúrgicos na igreja. Quando se torna adolescente e adulto, passa por formações em casas de arte; experiência com artistas consagrados do teatro nacional como Tácito Borralho, Nelson Brito e Aldo Leite, Reynaldo Faray, Hugo Possolo e Ivaldo Bertazzo. E outros nomes na música, como o cantor e poeta Zeca Baleiro, responsável pelo convite que resultou na ida de Gilson a São Paulo.


			O mímico Gilson César possui uma trajetória cosmopolita com passagens pela Itália e França, experiência essa condensada, mas sem um afastamento das suas raízes locais mais profundas. Ele foi aceito pela escola de mímica do famoso Marcel Marceau e ficou impossibilitado de cursar a escola por não ter conseguido uma bolsa, devido à burocracia das instituições. Mas mesmo assim não desistiu, ao contrário, com sua alquimia transformou a impossibilidade em novas oportunidades. Não foi para França, mas optou por se aproximar cada vez mais do bumba meu boi do Maranhão. 


			Além da alegria de realizar o livro do amigo Gilson César, essa experiência veio ao encontro de inquietações que movem nossas trajetórias profissionais nas áreas em que atuamos, relacionadas à busca pela ampliação da visibilidade e do diálogo com os saberes produzidos nos diversos espaços da vida social. 


			Nas suas vivências, Gilson César transita no teatro experimental, militante e comunitário; na teatralidade do caboclo de pena e na mímica de Marcel Marceau; na sofisticação e simplicidade do cazumbá e de um Charlie Chaplin. Nem sabemos se transita ou se levita. É uma transição ou uma transgressão? Seria um salto para a criação? Não sabemos. A emoção guia os passos. Ecoa a fala do artista. E o palhaço de nariz vermelho segue retocando sua maquiagem e indo em frente, cada vez mais vivo.


			Cynthia Carvalho Martins


			Tamara Fresia Mantovani de Oliveira.


		




		

			
Prefácio
A recusa da arte como apêndice!



			Por Patricia Por’teºla


			Ao se proceder a leitura do livro “A mímica falante de Gilson César: narrativas silenciosas de um artista com o nariz vermelho”, uma primeira observação que se coloca é a de que a ideia corrente afeta aos que se percebem como verdadeiros artistas, autênticos e singulares por excelência, expressa pela frase “a arte pela arte”, não encontra ressonância na construção das narrativas ora apresentadas e dadas ao público por Gilson César. A “narrativa sobre si”, construída em primeira pessoa, não se constitui, contudo, em uma autobiografia propriamente dita, posto que o livro resulta de um conjunto de entrevistas realizado por Tamara Fresia Mantovani de Oliveira e Cynthia Martins. O trabalho de sistematização, organização e edição por elas efetuado nos dá acesso a um leque bastante vasto de experiências ligadas a diferentes universos sociais e a diferentes domínios de relação social que bem qualificam os circuitos através dos quais Gilson César vem delineando sua trajetória artística como ator e mímico de notório saber. Saberes esses cujo reconhecimento está referido a um certo domínio de produção intelectual e artística que se estabelece no confronto com a representação da Atenas Brasileira ou por oposição às galerias de saber erudito cingidas a estruturas de poder de feição oligárquica e colonial. 


			O esforço de qualificar o projeto criador de Gilson César, contudo, não é tarefa das mais fáceis. Autodidata em grande medida, seu projeto criador nada tem de diletante ou descompromissado. As iniciativas direcionadas às reivindicações de autonomia da produção intelectual e artística são uma constante em suas escolhas, conforme o leitor deste livro poderá notar. Em dissonância aos “puristas” e aos “conservadores”, defensores de uma arte derivada de uma experiência inefável1, e por derivação inalcançável aos pobres mortais, a reivindicação de autonomia aqui não se dá em nome de uma “pessoa”, “indivíduo”, “ego”, “persona”, dentre outras categorias que prescindem da dimensão de coletivos. Muito pelo contrário, como o leitor terá a oportunidade de compreender, o trabalho lúdico de Gilson César é também comprometido com o ensino e a transmissão de saberes a crianças e jovens que, cindidos ao domínio da “comunidade”, estiveram apartados de conhecimentos adstritos a escolas de artes cênicas, a exemplo da renomada escola de Charles Dullin, do Teatro de Sarh Bernhardt em Paris.


			A noção de comprometimento aqui pode ser lida como adstrita a um posicionamento político preciso e orientado aos que se percebem como referidos a uma mesma comunidade, mas avessos, ou críticos, a iniciativas de institucionalização do universo “comunidade”. Manifesta, na fala de Gilson César, por meio de referências a determinados bairros da cidade de São Luís, a noção de comunidade veiculada em sua fala tanto faz referência a relações de reciprocidade estabelecidas por relações de vizinhança ou por interações firmadas no âmbito das paróquias, quanto ressalta uma percepção de “falta”, de ausência de políticas públicas direcionadas ao ensino das artes a crianças e jovens e refratárias às “ocupações” em distinção às designadas “invasões”. Longe de manifestar um preciosismo por atos de intervenção, Gilson evidencia certo manancial criativo que traduz em arte as hagiografias e cria condições de ensino livre dos processos de institucionalização subvencionados pelo Estado. Defende uma arte que acopla o épico e o sublime a uma visão crítica bem humorada. 


			Ao tomar para si a responsabilidade de transmissão de conhecimentos por ele aprendidos e desenvolvidos, Gilson César não se restringe a sistematizações formais que fundamentam as escolas de reprodução de conhecimento artístico. Ou seja, em lugar de reproduzir sistemas regrados de transmissão de conhecimento, consoante normas pedagógicas tidas como legítimas, ou referenciais de corpo e de expressão gestual distantes e desprovidos de significados para as crianças que ensina ou para o público que se deleita com suas apresentações, Gilson transmite uma plêiade de saberes que abrange diferentes técnicas corporais desenvolvidas por aquele que “aprendeu fazendo”. A arte de aprender fazendo constitui o cerne de uma concepção de “saber” que em tudo se distingue dos bancos escolares stricto sensu e que vem sendo discutido em termos conceituais por autores como M. Foucault em “Arqueologia do Saber ” (1969), F. Barth em “Cosmologies in the making” (1987) e A. Gorz em “O imaterial: conhecimento, valor e capital” (2003).


			Ao fazer-se mímico, Gilson César parece ter se mantido receptivo a diferentes tradições, seja àquelas alusivas ao mainstream da mímica e das artes cênicas, seja àquelas que são reputadas como tradições antigas, narrando com destreza e sensibilidade cenas da Ópera de Pequim. A interação deliberada com uma diversidade de expressões artísticas, para além da mímica como gênero, foi uma tônica forte de sua formação: seja como espectador, seja como praticante, as grandes óperas, músicas icônicas, obras cinematográficas, a yoga e o Tai Chi Chuan, como práticas corporais ou como filosofias, dentre outros gêneros, estiveram presentes em sua formação artística. Receptivo, sobretudo, a referenciais inteiramente estranhos ao conhecimento escolarizado e que são capazes de incorporar, em sentido literal, isto é, materializar no corpo físico e por uma variedade de gestos e emoções, referências que o mais notável dos mímicos convencionais desconhece2. Não se ausentaram dos espetáculos por ele dirigidos, ou nos quais atuou como ator, mímico e palhaço, referências ao universo social da “roça” e, em seu auto do boi em pantomima, Catirina e Pai Francisco interagiram não só com o “boi”, mas com as “coureiras”, de modo a expressar uma irreverência de difícil compressão aos que nutrem exclusivo apreço à tradição greco-romana. 
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